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A ' _
De acordo com o plano de organizaçao do Centro

Brasileiro de Pesquisas Educacionais (C.B.P.E.), cabe.à Dlvi
são de Documentaçâo e Informaçeo Pedagógica (D.I.D.P.) do- ,mesmo, proporcionar a "documerrtaçao r ela tiva as necessidades
dos estudos e pesquisas desenvolvidas pelas diferentes Divi-
sões". por sua vez, a D.I.D.P. deverá incluir entre as suas, .
atividades, um "museu pedagogico des tânadc a demonstrar ae-
volução das doutrinas, práticas educacionais, material de en.. ,
sino, especialmente em relaçao ao pais, cabendo-lhe ainda m~
terfilInoteca, discoteca, arquivo de fotografias e gravuras",
Cabe observar, aqui, que rião chegou a vingar, no Brasil,ol~
seu Pedagógico" cuja criação fôra proposta, em 1882, por Ruy

Barbosa e se inspirava no "Muséa pédagogique" trancês de 1879-.. , -As tunçoes atribuidas ao "MuseuPedagogico". do C.B.P.E. sao
mais restritas do que as da instituição do mesmonome ideada, .. ,
no ocaso do Imperio, pC';.3esta, a semelhança do protô'tipofIan

A _

ces de entoo , abarcava U 1 ,:->amT)Oexcessivamente amplo para,
caber, com proveito, ne :11..< ii:0 d., um museu. Na prbpria Fran, ,
ça , o "Musee PedagogLo. ; acabou transformando-se, a parti r
de 1950, nua dos serv~'»;':; do "Centre National de Documenta -, ..
'bion Pedagogí.que'", o .:~u;.ünasccra , comouma seçao daquele Mu
seu, em 1936. Dotado d0 personalidade civil e autonomia fi-
nanceira desde 1954, o "Centre National de Ibcumentation pé-
dagogique" recebeu uma organização mais sistemática pelo de-.
ereto de 19/1/1955 e pelo narrêté ministé,rielu de 25/8/1955'.
Embora q França seja uma nação muito centralizada política e
administrativamente, foi prevista, já em 1945" a criação de- ,Centros Regionais de Documentaçao Pedagogica. Seu funciona-
mento teve início, em 1949, como "Centre régional de Documen
tation de Toulouse". Os centros regionais ou departamentais
estão, diretamente, subordinados aos respectivos reitores ou
inspetores de "académie". Isto não impede que sejam consid~
r ados , na terminologia legal francesa, como n sec tâons" do'b;n,
tre National de Ibcumentation Pedagogique", cuja atividade I1!2
longam e comp'Ieta m,
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No. nosso pais,e no ambito federal, somente a
partir de 1938 foi organizado o Instituto Nacional de Estu _

, • A'dos Pedagogi~os (I~N.E.P.), que ,fora criado, no ano anterior,
com a designação de Instituto Nacional de Pedagogia. Devia

, ,
compreender um "Museu Pedagogico", que não chegou a ser ins-
talado'. PoLa Portaria nº 32, de li/11/1953, foi organizado,
no I.N.E.P., um "Centro de Documentação Pedagógica" que abran
gia, entre os .seus setores, um "Museu Pedagógico". Com a cri

> • • -

ação do "Centro Br~sileiro de Pesquisas Educacionais ,e Cen-
tros Regionais" (Decreto nº 38.469, de 28/1211955), t1todoo-Sl!,bordinados ao Instituto Nacional de Estudos Pedagog Lco s do Ml

-'.., .,nisterio da Educaçao e Cultura", houve o proposito de faci1!
A ' , ,tar a este Instituto um melhor cumprimento de seus objetivos

de pesquisa educacional em todo o Brasil, des1igando-a dos en
cargos t~cnico-administrativos que fôra assumindo no campo m
educação nacional"assegurando-lhe meios mais adequados, grª

Aças a um "regime de financiamento especial e gozando de to -
das as condições de flexibilidade e independência das campa-
nhas de educação". Como cons equênc í.a l~gica da institui çã o
do C.B.P.E., o Centro de Documentação Pedagógica do I'.N.E.P.,esta sendo incorporado ao mesmo, devendo ser substituido pe-
las segui nte s Divisõ es :

1) Dlvll4!ô tii§g~tüd§a e Pesquisas Bducac.í.ona Ls ;
2) Divisão ds Estádos e Pesquisas Sociais;
3) Divisão de Documentação e Informação Pedag,l~

gLca
, .... -O Museu Pedagogico, cuja instalaçao nao se ve~

rificou durante o funcionamento do Centro de Docu~entação Pe, ,
dagogica, passa, como assinalamos anteriormente, a ser um dos
", - - .. ..'orgaos da Divisao de Docurnentaçao e Informaçao Pedagogica do
Centro Brasileiro de Pesquisas Educaci~nais.

Comparando o I.N.E.P., o C.B.P.E. e os C.R.(Cen
tros Regionais de Pesquisas Educacionais), com o "Centre Na-, ,tional de Documentation Pedagogique" e os tlCentres Regionaux, ,,, ~et Departementaux de Documentat1on Pedagogique", e facil dar-,se conta que as denominações brasileiras e, tambem, a estru-
tura correspondenm são mais adequadas aos objetivos que se
têm em vista. No entanto, desde que se tenha o cuidado dedi,[

.,' ,tinguir a pesguisa da documentaçao, e inegave1 que esta - ~
diante mais de oitenta anos de funcionamento contínuo de in~
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tituições, cujo núcleo foi o "Musée pédagogique" -
em França uma organização e eficl~ncla, qUê faaem,
"Centre National de Doc:umentation P~dFlgogique" uma

- Açao modelar no Mundo. No Brasil o interesse polos serviços
_ , , Ao.

de documentaçao ped~gogica e muito mais recente e estes a1n-
da estão em uma etapa preparatória. Enquanto ~ pesquisa e~- - ,cacional, parece que - com exc3çaa do campo da educaçao au -
dia-visual, que, entra nós, ainda permanece agreste - os "pl'Q.
jetos" do C.B.P.E. (precedidos, aliás, por algumas investi~
ções anteriores do I.N.E.P.) nno dosmerecem numa compara ção
com as realizações equivalentes, Gmbora distint~s, do referi
do "Centre National de Documorrtatã cn pédagogiquefl• ~ste, s!!
bordinado ao 'tM1nistãr~L!de l tEduc~tion Natd onaLa'", possui fun- , .•.
çoes analogas as do I.N.E.P. e do C.B.P.E.. As diferenças de
organização e, tamb~m, de den~~in~ção~ são o resultado de um
desenvolvimento diferente no caso fr~ncês e brasileiro.

alcançou
hoje, do
institui-

Depois da criação e funcionamento promissor da
C.I.L.E.M.E. (Campanha.de Inquéritos e Levnntamentos do Ensi,
no Medio G Elementar) e da C.A.L.D.E.M.E. (Campanha do Livro,
Didatico e Manuais de Ensino), amba s promovidas pelo I.N.E.P.,
foi, recentemente, instituid~ ma í.s uma campanha nacional de
educação: a Campanha N'1.<.::"';nl.ldo t-1aterial de Ensino (C.N.M.
E.), subordinada ao Depar ' r,~'1tc Nacional de Educação. De a-

A ,~.

cordo com o par-agra í'o u: ;.;.. -10 r.r-t , 2º do Decreto que ins ti-,
tuiu a C.N.M.E., "ent er: ..<:G por material didatico, para os

A
efoitos deste decroto:

terial
ria;

,?: leções e apa re Ihos para o estudo de,
naturais, mat.ematí.ca e desenho e m~,

para o estudo de geografia e histo -

a) poças,
·A

ciencias

b) material
ciplinas
difJ;

c) dicionários, atlas e outras obras de cons~

,
para o ensino audio-visual de dis-,
dos cursos de grau elementar e me-

ta. 11

~ ,
O mesmo DecretQ prove que a Campanha devera,pa

ra a consecução dos seus objetivos, "promover- o Levantamento
de dados s~bre as necessidades de material escolar e as con-_ A ,

diçoes de mercado". Por sua voz, esse levantamento nser-a re-ª.
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,11zado pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagoglcos ou por

entidade particular especializada" •
.., - ,Ora, o Museu Pcdagózãco do C.B.P.-E. poder-a e d~

,. •• , Avera participar, ativamente, nao 50 desse levantamento, mas•.. - ,sobretudo da organizaçao de uma exposiçao permanente, porem,
Asempr-e renovada, do material de ensina em apreço. Trata - se,

alias de uma de suas principais finalidades, como indicamos,no inicio do presente tr~balho.
Para a organização d~sse material de ensino,que

, , -sera, em grande parte, audão-vã sua.l , impoe-se uma e s t r e ita- ,cooperaçao entre o Museu Pedagogico e os Museus do Brasil. A
A A , ,esse esforço, cuja eficacia dependera, sob muitos pontos de
vista, de um planejamento cuidadoso, não poderão deixar de
associar-se instituições como o Instituto Nacional de Cinema
EduCât1vo'(que já conta com apreciáveis realizações nessa c~

)
A , ,po , a Diretoria do Serviço do Patrimonio Historico e Artis-

tico Nacional, a Seção Nacional do I.C.O .•M.
,~mS, surge, aqui, um obstaculo inicial,que c~

pre remover quanto antes; Poucos são os nossos Museus cujos
, __ ai _

catalogas impressos nao estao esgotados, cujas explicaçoes s~
jam suficientemenm eSI.'1.é.'.rl::cedoras para quem não é especia-
lista na matéria e cujas j_':iJic,Jç~vestop')gr~ficas não discor-
dem da atual distribuiçi-:c ~L'.-3 sa.ca s , ou outros locais, dos
respectivos itens do C~-;",:60. Nem sempre as ilustrações são, -,satisfatorias e o seu y 0.illerO e, freqttentemente, escasso. Os, ,indices costumam ser, fl~ deBais, deficientes~ Tampouco e
corrente a existência d~ ~oleções fotográficas editadas pe -

.;Ias Museus. Tais falhas prejudicam, consideravelmente,a fun
ção educativa dos Museus; sobretudo tomando em conta qle es-, .ta se exerce, quase sempre, a mar-gem das a tivi,~1adescurricu-
lares (que não se limitam ao âmbito escolar) da Escola Bras!,leira. Parece desnecessnrio insistir nas dificuldades que tu
do isto acarreta para um levant~nento preliminar dos recur -,
sos que podem proporcionar os Museus d0 Pais para que se 0E

, "ganize o material de ensino ja mencionado. - Alias não ha ne-
nhum indicador dos nossos Museus.

,
Sem pretender invadir a esfera proprla dos Mu-, , ~ .seus, 0 Museu Pedagogico devera ajuda-Ias no melhor CQmpr1mqa

to de suas importantes funções educativas. Salvo engano,ap.2
nas c Museu Nacinnal do Ri~ de Janeiro possui uma Seção de ]
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ducaçâo , Não propomos que Sê inati tua uma seção an~loga nos
demais Museus do Brasil, pois, freqüent emente, a natureza dos
mesmos (para nâo falar dos aspectos financeiros da qu es tão)
não aconselharia seme.Ihante iniciativa. Ainda nos Museus que
se destacam pela import~ncla das suas coleções e pesquisas ci

, •• 1> " Ao

entificas (incluindo nestas nao $0 as concerncn tos as c í.en -, , , ,
cias fisic as c naturais, mas tan bem as h í stor-Lcas , sociais,
etc.) o funcionament0 de Uma Seção de Educação envolve pro -
biemas bastante dificeis. (Com efeito, não se pode exigir dos
pesquisado~es Uma autêntica vocação pedag~gica, da qual a c§;.

o .' ,pac1dade docente e apenas um aspecto. E certo que os primei
ros Museus de "Hist~ria Natural n (cujo conteúdo era então mui
to mais amplo do que hoje), requeriam, geralmente, de seus D§;., ,
turalistas o desempenho de um magisterio publico, livre das
pelas da organização escolar da época. Atua~ente, o ensino
ministrado nos cursos mantidos pelos Museus destina-se, cada

, - ,
vez,mais, a formaçao de pessoal especializado de' nivel supe-
riore ao aperf aí.çoemenbo de pesquisadores. Esta finalidade
não exclui, evidentemente', cursos do tipo de "extensão uni -, ,
ver-st tar í.av , cuja plasticidada permite alcançar um public o
mais numer-oso e var-Lad o om sua composição intelectual, gr-a u
de escolaridade etc. Sr;Y.~ i~vida, os nossos Museus não se 01

°d d - AoV1 aram essa funçao eclt.::c.-::',_~T~:,pc.:' exceloncia, mas, c u mp r e
lh d 0- t d ~ o Aque se apare em, eva.cr , .':'::(::~i.Ja..:'a a enc er as novas exa.gen -

. o ,.

C1as impostas a educ? 9cla crescente complexidade da vi-
A . .,

da corrt emporanea , E C' .r tuno lembrar que a maioria dos Mu.-
seus nno são, nem po â e.; ':;8':', escolares. Devem ser consf.derg

, - -dos como or gaos da educaçao ext.re -esco.lar , embora devam par-
ticipar das atividades educo..tivas curriculares das escolas.

"A ,

Alem destas, cuja importancia vem crescendo e~ todos os pai-
" Aoses ha varios decenios, compete aos Museus:

1) Gontribuir para a educação extra-curricular
dos escolares;

2) facilitar 9 melhorar a educação extra-esco-
Lar ,

,.
E duvidoso que tais fins educativos possam re~,.

lizar-se em sua plenitude e com o rendimento necessario den-
tro da atual ~rganização dos nossos Museus. Duvidamos, tam-
, -bem~ que se resolva o problema com a criaçao de novos quadros,. .

de pessoal. Na esfera federal, a carreira de tem ico de edy
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cução tem proporcionado alguns elementos valiosos à Seção de
Educação do Museu Naoí.ona'l , mas, não em virtude da estrutu r a

, -daquela carreira - que e sumamente imperfeita -, senao devi-
do a circunst~ncias puramente aaidentais.- ,Nao pretendo o Museu Pedagogico monopolizar~nen
tampouco centralizar, uma eventual orientação das funções e-
ducntivas dos Museus do Brasil. Breve, ao lado do C.B.P.E.,
funcisnarão ~s Centros Reginnais de Pesepisas Educacionais.

_ , A

Deverao organizar os seus museus pedagogicos, de acordo com
as condições e necessidades locais. Ao Museu Pedag~gico do, ,
C.B.P. E. e aos Museus Pedagogicos das C.R. podera correspon .•.
der, ademais do lovantamento e organização do material de eu, ,sino - baseado na merl.í da do possivel num aprovei tamento max],
mo das coleções dos Musous do Brasil - o papel de Itclearing

, Aohouself dos problemas pedagogicos destes.
Ao ,Mais do que qualquer resenha seca de possíveis

rpro jetos, julg~,mos pr ef ertvel sugerir ao Primei ro Congre s s o
Nac Iona L de Museus um co r-d í.a L exame e discussão dos proble -
mas esboçç~os na presente comunicação, e que requerem uma e~- ,treita co oper-açao entre os educ ado res e o pessoal tecnico e,cientifico dos Yuseus do :gY.2•.'3il.

GH/nlz.


